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DESCRIÇÃO DO PROPONENTE  

 
I - PROPONENTE(S) 
Nome do Proponente: ASSOCIAÇÃO DOM LUCIANO 

CNPJ: 14.466.336/0001-59 

Sede Administrativa: Endereço: Rua Capitão Grandino, 251 

Local do Atendimento: Av. Antonio de Souza neto, 550/560 

Telefone(s): (15) 3232.5559 / (15)3388-0393 

Site/página: -- 

E-mail: casadomluciano@hotmail.com  

Nome do Presidente ou Responsável Legal da Organização Social proponente: 

ANDREIA CRISTINA MODESTO 

 
 

II- CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL 
 
A Associação Dom Luciano atua na cidade desde  2011  na linha da medida socioeducativa em 

Internação de maneira  integrada e complementar Artigo 122 – ECA . 

Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

Artigo 122. 

A medida de internação só poderá ser aplicada quando: 

I- Tratar-se de ato infracional cometido mediante grave 

ameaça ou violência a pessoa; 

II- Por reiteração no cometimento de outras infrações graves; 

III- Por descumprimento reiterado e injustificável da medida 

anteriormente imposta. 

§ 1º O prazo de internação na hipótese do inciso III deste artigo 

não poderá ser superior a 3 ( três)  meses, devendo ser decretada 

judicialmente após o devido processo legal(Redação dada pela 

Lei nº 12.594, de 2012) 

§ 2º Em nenhuma hipótese será aplicada a internação, havendo 

outra medida adequada. 

Artigo 123. 

A internação deverá ser cumprida em entidade para adolescentes, 

em local distinto daquele destinado ao abrigo, obedecida rigorosa 
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separação por critérios de idade, compleição física e gravidade da 

infração. 

Parágrafo único. Durante o período de internação, inclusive 

provisória, serão obrigatórias atividades pedagógicas. 

 

Artigo 124. 

São direitos do adolescente privado de liberdade, entre outros, os 

seguintes: 

XI-     receber escolarização e profissionalização; 

 

Sob a responsabilidade da Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(SNPDCA), tal tarefa é executada pelo Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), por 

qual é organizada a execução das medidas socioeducativas aplicadas a adolescentes aos quais é 

atribuída a prática de ato infracional. 

 

I- As ações do SINASE são executadas tendo como base 

um Plano acional de Atendimento Socioeducativo 

Diretrizes e Eixos Operativos: 

II- O SINASE busca enquanto sistema integrado articular em 

todo o território nacional os Governos Estaduais e 

Municipais, o Sistema de Justiça, as políticas setoriais 

básicas (Assistência Social, Saúde, Educação, Cultura, 

etc.) para assegurar efetividade e eficácia na execução 

das Medidas Socioeducativas de Meio Aberto, de 

Privação e Restrição de Liberdade, aplicadas ao 

adolescente que infracionou. 

 

Tendo como premissa básica a necessidade de se constituir parâmetros mais objetivos e procedimentos 

mais justos que evitem ou limitem a discricionariedade, o SINASE reafirma a diretriz do Estatuto sobre 

a natureza pedagógica da medida socioeducativa. Para tanto, este sistema tem como plataforma 

inspiradora os acordos internacionais sobre direitos humanos dos quais o Brasil é signatário, em especial 

na área dos direitos da criança e do adolescente. 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO 
ANO 2018 

 
III - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
 

Nome do Projeto: “AMPLIANDO POSSIBILIDADE” 

Qual(s) inciso(s) do artigo 90 do ECA o projeto proposto atende: 

VIII – Internação (redação dada pela Lei 12.545 de 2012).  

Qual(s) atividade(s) descrita(s) abaixo o projeto proposto contempla? 
(    ) I - Prevenção e Orientação Sexual de crianças e adolescentes e vítimas de violência sexual. 

( X ) II- Prevenção e Orientação sobre Drogas para as crianças e adolescentes. 

(   ) III- Promoção da Primeira Infância (0 a 6 anos) e estimulação para o desenvolvimento 

integral. 

(    ) IV - Promoção da cultura de paz, diálogo e prevenção da violência intrafamiliar. 

(    ) V – Promoção da igualdade entre os gêneros. 

( X ) VI – Prevenção ao trabalho infantil e evasão escolar. 

Período de execução do Projeto:                   

01 Março de 2018 a 31 de Dezembro de 2018. 

Duração: 10 Meses 

Descrição do público alvo:  

Adolescentes inseridos nas medidas socioeducativas de internação. 

 Idade: adolescentes e jovens de 12 a 21 anos incompletos. 

 Gênero: masculino 

Número de Beneficiários direitos: 130 

Número de Beneficiários Indiretos: 130 

Locais de execução do Projeto: 

a)  CASA SOROCABA I  
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Avenida Doutor Antonio de Souza neto, 550- CEP: 18087-210 – Bairro Aparecidinha – Sorocaba 

/SP - Telefone: (15) 3388-0715 Email. pedcasasorocaba1@fundacaocasa.sp.gov.br 

b) CASA SOROCABA II  

Avenida Doutor Antonio de Souza neto, 560 CEP: 18087-210 – Bairro Aparecidinha – Sorocaba 

/SP - Telefone: (15) 3388-0374 (15) . Email. pedcasasorocaba2@fundacaocasa.sp.gov.br)  

 

 

Profissionais contratados para desenvolver exclusivamente o projeto: 

 

Competência Técnica Carga horário Função 

Professor/ Instrutor Oficinas 16 hs mensais/ 3 
meses cada ciclo 3 meses 

Oficina profissionalizante. 

Professor/ Instrutor Oficinas 3 hs/ semanais  Oficina de capoeira.  

Professor/ Instrutor Oficinas 3hs / semanais  Oficina de drogadição. 

   
 
IV – OBJETIVO 
 

Objetivo Geral: 
Proporcionar aos adolescentes inseridos nas medidas socioeducativas de internação do  CASA I 

e II de 12 a 21 anos incompletos o desenvolvimento de habilidades profissionais para inserção 

ao mercado do trabalho com oficinas profissionalizantes, visar de forma reflexiva o 

desenvolvimento da identidade e protagonismo. Proporcionar o interesse aos jovens sobre arte 

cultura com oficinas de capoeira para minimizar a violência, buscando o respeito mutuo e 

valorização da importância da cultura a e etnia.  Conscientizar sobre o impacto que as drogas 

realizam para o dependente, em sua família e comunidade, oferecendo oficinas quinzenal com 

os técnicos da entidade e um workshop semestral com exposição juntos as família dos 

adolescentes que cumprem a medida socioeducativa. A entidade tem como objetivo central 

oferecer oficinas ampliando possibilidade na vida desses adolescentes e sua família, através da 

arte cultura, conscientização e  prevenção sobre os males da  drogas e ampliando habilidades 

profissionais. 
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Objetivos específicos: 
Desenvolvimento de oficinas aos adolescentes de segunda e quarta na CASA I, terças e quintas 

no CASA II, de Março 2018 a Dezembro 2018 com objetivo de:  

a) Oficina Profissionalizante dentro do Centro de Atendimento CASA I e II contemplando 

culinária, Rotinas Básicas de Telemarketing e auxiliar Administrativo, oportunizando a emprego 

formal e informal; 

b) Oferecer Oficina de Monitor e Recreacionista de Festa Infantil, com o objetivo de desenvolver 

aos jovens a importância do resgate das atividades lúdicas, oportunizando a emprego formal e 

informal; 

c) Oferecer oficinas de empoderamento a auto estima, oportunidade e visão do futuro;  

d) Contemplar oficina de desenvolvimento da atitude Empreendedora e vocacional de cada 

adolescentes; 

e) Promover autoconhecimento, Planejamento pessoal, respeito a singularidade, motivação.  

f) Promover a redução da reincidência; 

g) promover a conscientização dos males causados pelo uso das drogas; 

h) Promover a  conscientização sobre o valor da herança cultural negra no Brasil e africana; 

 
 
V – DISPOSIÇÃO ESTATUTÁRIA 
 

SEÇÃO II 

DAS FINALIDADES 

Artigo 4º - A Entidade tem por finalidade: 

1. Proteção Social Básica; 

2. Proteção Social Especial; 

3. Proteção Social de Alta Complexidade  

Artigo 5º - O Serviço de Proteção Social Básica consiste no trabalho com famílias, de  caráter 

continuado e planejado para fortalecer a função protetiva das famílias, prevenindo, por meio de  

ações e serviços,  a ruptura dos seus vínculos,  promovendo através da rede de serviços o seu 

acesso aos bens existentes na comunidade, orientando-a a usufruir dos direitos que lhe são 
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conferidos por lei, e dessa forma contribuir com a melhoria de sua qualidade de vida. 

Parágrafo único - Para atingir este objetivo a entidade poderá:  

1. Desenvolver projetos e serviços sócio-assistenciais em áreas de risco e vulnerabilidade 

social, em consonância com a política de assistência social vigente no município visando o 

atendimento de famílias e seus dependentes.  

2. Planejar e executar projetos visando o desenvolvimento social, o cultural, o esportivo, de 

lazer, de  pré e  profissionalização, de direitos e de deveres, ao meio ambiente, a  moradia,  aos  

bens da comunidade.  

3. Desenvolver ações e práticas de discussão em grupos da população de diferentes idades, 

sobre as problemáticas de violência, vínculos, de direitos e deveres, de segurança, do meio-

ambiente e da  rede de atendimento das diversas secretarias dos órgãos públicos.  

4. Fazer parcerias com órgãos públicos e particulares para a execução dos projetos, 

programas e serviços com vista a assessorias técnicas e financeiras, celebrando convênios e 

contratos de acordo com as normas existentes no país. 

Artigo 6º - O Serviço de Proteção Social Especial consiste em, de forma planejada e continuada, 

desenvolver atividades com a finalidade de assegurar:  

1. O trabalho social  de  abordagem e busca ativa para identificar territórios onde há incidência 

de   trabalho infantil, ou crianças e adolescentes em situação de rua e exploração sexual.  

2. A atenção sócio-assistencial e acompanhamento a adolescentes em  cumprimento de  medidas   

sócio-educativas  em meio   aberto, determinadas   judicialmente,  para   contribuir  com  o  

acesso a direitos e para ressignificação de valores na vida pessoal e social, a   responsabilidade  

face ao ato infracional praticado pelo  público alvo.  

3. A operacionalização necessária para elaboração de plano individual de atendimento, com a 

participação do autor e sua família.  

Parágrafo único - Para cumprir esta proposta a entidade poderá:  

1. Montar unidades de serviços  no  município  ou  fora  dele,  cujas diretrizes terão supervisão e 

monitoramento da matriz. 

2. Estabelecer contratos, convênios e parcerias com órgãos públicos nacionais e internacionais   
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para  assessorias  financeiras e técnicas. 

3. Elaborar as normas técnicas, administrativas e contábeis necessárias ao pleno 

desenvolvimento das finalidades. 

4. Criar banco de dados  da   rede  sócio-assistencial  necessária para o encaminhamento  do seu   

público para a intersetorização da solução ou minimização dos problemas detectados. 

 

Artigo 7º - O Serviço de Proteção Social de Alta Complexidade consiste em atuação em 

programas de acolhimento e de internação, destinados a adolescentes com vínculos familiares 

corrompidos ou fragilizados, ou em cumprimento de medidas sócio-educativas aplicadas pelo 

Poder Judiciário por prática de ato infracional, visando a garantia da proteção integral.  

§ 1º - Para cumprir este objetivo a entidade poderá:  

1. Gerenciar unidade de atendimento sócio-educativo na prática de internação, internação 

provisória e acolhimento, aplicada por determinação judicial a crianças e adolescentes acusados 

do cometimento de ato infracional ou a prática de atos ilícitos.  

2. Gerenciar unidades de atendimento para o acolhimento inicial de 24 horas, período que o 

adolescente apreendido fica sob custódia do Estado, para ser apresentado.  

3. Gerenciar unidade de internação provisória que compreende o período de 45 dias que o 

adolescente responde pelas acusações apresentadas contra ele, perante o juiz.  

4. Gerenciar unidade de internação sentenciada, até três anos, que constitui medida privativa da 

liberdade, sujeita aos princípios de brevidade, excepcionalidade e respeito a condição peculiar de 

pessoa em desenvolvimento. 

§ 2º - Esse atendimento deve  ser personalizado, em pequenos grupos, favorecendo o convívio 

familiar e comunitário, sendo as unidades com  características residenciais, com estrutura física 

adequada e de acordo com os requisitos previstos nos regulamentos existentes e as 

necessidades dos usuários. 

§ 3º - A gestão e a convivência deverão ser construídas de forma participativa e coletiva, afim de 

assegurar a autonomia dos usuários e  de acordo  com seu perfil e possibilidades. 

§ 4º - Nas unidades deverá ser proporcionado o acesso a programas culturais, de lazer, de 
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esporte e de atividades ocupacionais internas e externas, relacionadas a interesses, vivências e 

possibilidades pessoais e físicas do público alvo. 

Artigo 8º - A entidade terá um Regimento Interno que, aprovado pela Assembleia Geral,   

disciplinará  o  seu   funcionamento,  criando   unidades de trabalho dentro do município ou fora 

dele, seções e departamentos específicos de acordo com os programas, projetos 

 
VI – DIAGNÓSTICO 
 

A Associação Dom Luciano tem constatado em seu trabalho desenvolvido em medida 

socioeducativa a defasagem no currículo escolar dos jovens que iniciam a medida de 

internação, dados coletados apresentam de 95 %  dos jovem obtiveram em desenvolvimento 

escolar defasagem escolar e  evasão, sendo uma grande desafio para as escolas e para os 

profissionais que recebem esses adolescentes. 

Segundo os dados do INESP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas) de 100 alunos que 

ingressam na escola na 1º serie 5 alunos não concluem o ensino fundamental.  

Notamos que devido ao aumento da tecnologia  nossos jovens, adolescentes e crianças tem se 

afastado dos estudos e cada dia mais, dando menos importância a novos conhecimento,  E 

quando aqui chegam através de uma avaliação diagnóstica percebe-se a defasagem na leitura e 

escrita, vocabulário precário, bem reduzido e informal, com uso de gírias e até palavras de baixo 

calão, dificuldades de compreensão de texto. A falta de leitura implica em não compreensão 

das regras e metas de sua medida socioeducativa. Também podemos observar erros 

ortográficos, pouca produção de textos ou nem mesmo conseguir produzir pequenas frases, 

apenas copistas, não conseguindo acompanhar sua série regular, sendo necessário ser 

acompanhado no reforço escolar. Segundo levantamento de Setembro de 2017 de um Centro 

de atendimento com 65 adolescentes que cumprem medida de internação apenas 5 estão 

cursando o ensino médio e 60 no ensino fundamental, todos com evação escolar antes de 

iniciar a medida., e 95% desses jovens com desasagem escolar. 

Por conta da crise econômica e das elevadas taxas de desemprego, o jovem brasileiro está 

migrando para profissões que não se encaixam em seu perfil profissional e muitos optam por 
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uma profissão que lhe traga mais retorno financeiro em atos ilícios no mundo das drogas e 

criminalidade,  dessa forma os profissionais do Centro realiza uma pesquisa vocacional juntos 

aos adolescentes e área de trabalho vinculada ao munícipio de Sorocaba para proporcionar a 

escolha certa em sua vocação sobre as  vagas existente ao mercado de trabalho. Observamos a 

necessidade de ser ofertado para os adolescentes conhecimento  na Arte/Cultura sendo assim 

teríamos um instrutor capacitado que desenvolvem essas oficinas buscando recursos variados 

na arte e cultura  com enfoque na etnia, e utilização de metodologias visando alcançar os 

objetivos propostos de forma reflexiva consoante ao desenvolvimento da identidade e 

protagonismo. Só assim conseguimos despertar o interesse na participação deste eixo. 

Em nossos centros a grande porcentagem dos jovens que recebemos para cumprir a medida 

socioeducativa está relacionada a atos e envolvimento ao mundo das drogas, ao longo dos 

últimos anos o Brasil sofreu um grande aumento do consumo de drogas. Infelizmente não 

houve uma mudança correspondente no vigor das políticas públicas que pudesse minimamente 

atenuar o impacto. O Brasil ficou livre da cocaína até meados dos anos 80, quando o preço de 

um grama dessa drogas estava ao redor de U$ 100, e a distribuição era somente para uma elite 

nas grandes cidades. Nesses últimos 30 anos a situação mudou dramaticamente. A partir dos 

anos 80 tivemos uma explosão do consumo de cocaína na forma em pó, fruto de uma dramática 

queda do preço, com um grama custando menos de U$ 2, e uma expansão enorme da rede de 

distribuição. Cerca de 1% da população brasileira faz algum consumo de cocaína, e 

aparentemente metade desse consumo é na forma de crack. Infelizmente nossos jovens, dentro 

ou fora de  medida socioeducativa fazem parte desse diagnostico. 

 
 
VII- JUSTIFICATIVA 
 

 
O Objetivo do nosso projeto é sensibilizá-los para o apoio ao adolescente ao egresso na 

continuidade da vida escolar e na área da vocação profissional que tem como objetivo 

aprimorar e capacitar os jovens individualmente para a sua futura inserção no mercado de 

trabalho. Desta forma acreditamos em um instrutor qualificado para desenvolver e criar auto 
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estima e perpectiva,  momentos de sonhos, planejamento e emancipatório, estimulando a 

curiosidade e sabedoria de explorar um mundo desconhecido. Esses jovens têm uma 

capacidade incrível de criar e inovar. No entanto, quando estão fora do seu ambiente ideal, 

retraem sua criatividade e ousadia. Por isso, é tão importante escolher certo. Boas escolhas 

podem resultar em uma grande carreira, proporcionar a esse adolescente criar seu projeto de 

vida ao término da medida contribuindo para que o mesmo não venha reincidir em praticar 

novamente o ato infracional e retornar ao mundo da criminalidade. 

Diante da realidade exposta na educação e falta de qualificação profissional aos nossos jovens 

desenvolveremos oficinas profissionalizante com durabilidade de 45 horas, sendo 20 alunos por 

turma, com temas variados sendo ofertado conhecimento como na área de gastronomia, 

auxiliar administrativo, monitor e recreacionista de festa infantil, desenvolvimento da atitude 

empreendedora, rotinas básicas do telemarketing, visando que esses jovens tenham escolha 

conforme sua vocação. Já na área de Arte e Cultura  queremos oferecer oficinas que 

proporcionam aos adolescentes a oportunidade de agregar conhecimento e informação levando 

em consideração seu contexto sócio-histórico que possuem interesse e perfil, garantindo a 

oportunidade do desenvolvimento das habilidades de cada um. Será desenvolvidas oficinas 

específicas como o projeto Quesito COR, que trabalha as culturas multiétnicas, por um Instrutor 

capacitado que desenvolve as atividades através do caderno “Eixo Étnico-Racial nas medidas 

socioeducativas” . 

Como exposto sobre a maior problemática pertinente a drogas e nossos jovens que cumprem a 

medida socioeducativa apresentaremos como proposta para esse projeto em fomentar um 

Workshop com palestras  a serem abordados com temas como o impacto que as drogas lhe 

causam, pois esses jovens  que desenvolvem a dependência química acabam não recebendo a 

devida assistência causando um enorme problema para as suas famílias e para as comunidades 

como um todo. Devemos propor uma mudança e uma conscientização para vidas esses jovens. 

 
 
VIII – INVESTIMENTOS 
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Item 
Descrição do item a ser 

Adquirido 

Categoria 
de 

Justificativa da Aquisição Despesas 

1 
 Instrutor de oficina 
profissionalizante   RH Aplicar oficinas profissionalizantes 

2 
 Instrutor de oficina de 
Capoeira   RH Aplicar oficinas de capoeira  

3 
 Instrutor de oficina de 
drogadição  RH Aplicar oficinas de drogadição 

4  Notebook Dell Inspiron  EQ 
Equipamento indispensável para aulas r$: 
1.709,99 

5  Projetor Epson Powerlite  EQ 
Equipamento indispensável para aulas r$: 
1835,00 

6  Alimentação  RM 
Produtos Alimentícios para oficina de culinária / 
formatura  

7  Material pedagógico  RM 
Produtos variados descartáveis, copos, pratinhos, 
luvas, tocas,  

    
 
IX – ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO PROJETO 
 
METODOLOGIA:  

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina de Confeitaria e 
Panificação 

- Oficina profissionalizante com aulas multimídia e noções 

básicas de higiene, manipulação de alimentos; 

- Aula pratica conforme segue: 

- Confeccionar bolo no pote; 

- Confeccionar bolo caseiro; 

- Confeccionar salgados assados para festa; 

- Confeccionar  Cup Cake, ovo de pascoa , pão de mel, 

doces no copinho, docinhos de festa; 

- Confeccionar salgados assados para festa; 

- Encerramento do curso com montagem de um coffe-

break, confraternização e formatura com entrega de 

certificados. 
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ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina de Monitor e 
Recreacionista de Festa Infantil  

- Oficina profissionalizante com aulas teóricas em 

multimídia; 

Temas serem abordados em grupos : 

- Desenvolvimento infantil; 

- Importância do resgate das atividades lúdicas; 

- Conceitos de jogos e brincadeiras; 

- Rodas de contação de histórias; 

- Regras de jogos por faixa etária; 

- Aulas práticas de técnicas de confecção de escultura de 

balão; 

- Aulas práticas de maquiagem infantil; 

- Encerramento com  passeio para aulas práticas ao buffet 

infantil, incluindo confecção de crepe e algodão doce; 

- Término da oficina com formatura com entrega de 

certificados. 

 

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina: Desenvolvimento da 
Atitude Empreendedora  

- Oficina profissionalizante com aulas teóricas em 

multimídia; 

Temas serem abordados em grupos: 

- Perfil do empreendedor; 

- Oportunidade e visão de futuro; 

- Criatividade e inovação, sonho e paixão; 

- Mudança e oportunidade: valores, escolhas e metas 

significativas; 

- Técnicas de planejamento e desenvolvimento pessoal; 

- Comunicação interpessoal; expansão da rede de 

relacionamento e não ambiente inserido.  
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- Liderança e resiliência; 

- Habilidades necessárias para o trabalho em equipe; 

- Término da oficina com formatura com entrega de 

certificados. 

 

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina: Rotinas de Telemarketing - Oficina profissionalizante com aulas teóricas em 

multimídia; 

Temas serem abordados em grupos: 

- Perfil  e postura ética para atuar no tele serviço; o código 

de defesa do consumidor (CDC); 

- Cargos e funções do telemarketing; 

- Legislação trabalhista aplicada ao telemarketing: jornada 

de trabalho do operador de telemarketing; 

- Tipos de atendimento, telemarketing ativo e receptivo; 

- Técnicas de abordagem para cada etapa da operação; 

- preparação, sondagem, ( aberta e fechada), 

argumentação, superação das objeções e fechamento; 

- Término da oficina com formatura com entrega de 

certificados. 

 

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina: Auxiliar Administrativo - Oficina profissionalizante com aulas teóricas em 

multimídia; 

Temas serem abordados em grupos: 

- Introdução ao mercado de trabalho 

- Comportamental; trabalho em grupo, flexibilidade e 

resistência; 

- Módulo financeiro: conciliação de contas, débito e 
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crédito, modalidades de cheques; 

-Módulo marketing: definição  do conceito de marketing 

os quatro 4Ps de marketing e marketing pessoal; 

- Módulo recursos humanos: definição da áreas, 

conhecimento de documentos para contratação de 

pessoas, processo seletivo e elaboração de currículo; 

- Término da oficina com formatura com entrega de 

certificados. 

 

 

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina Arte e Cultura: Aulas de 
Capoeira  

- Oficina temáticas  com aulas teóricas em multimídia; 

- Aulas prática com roda de capoeira; 

- Conhecimento sobre os instrumentos; 

- Introdução a história de resistência negra no Brasil; 

- Conscientização sobre o valor da herança cultural 

africana; 

- Estratégia para lidarem com o controle e a violência 

 

 

ATIVIDADE  METODOLOGIA  

Oficina de Drogadição - Oficina de drogadição com aulas teóricas em multimídia; 

Temas serem abordados em grupos: 

- Circulo de conversa; 

- Dinâmica em grupo;  

- Círculos com reflexão sobre sou  ou não dependente; 

- Os males que a droga causa em mim, e minha família e 

na comunidade. 

- Contra partida da entidade 01 vez na semana oficina de 

drogadição ofertado pelos psicólogos do CASA I e II. 
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X– CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES  
 
CASA I 

ATIVIDADE 
DIAS DA 
SEMANA 

HORÁRIO 
MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Oficina de Confeitaria e 

Panificação 
2ª e 4ª 
CASA I 

13:30          
as 

15:30 
 X X X       

Oficina de Monitor e 

Recreacionista de Festa 

Infantil 

2ª e 4ª 
CASA I 

13:30          
as 

15:30 
    X X X    

Oficina: Rotinas de 

Telemarketing 
2ª e 4ª 
CASA I 

13:30          
as 

15:30 
       X X X 

Formatura término de 

oficina 
Trimestral 

13:30          
as 

15:30 
   X   X   X 

Passeio Pedagógico ao 

Buffet infantil 
Trimestral 

13:30          
as 

15:30 
  X    X   X 

Workshop drogadição semestral 
14:00 as 

15:30 
X        X  

Oficina de drogadição 

01 vez 
semanal 

conforme 
agenda 

pedagógica 

 X X X X X X X X X X 

 
 
CASA II             

ATIVIDADE 
DIAS DA 
SEMANA 

HORÁRIO 
MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Desenvolvimento da 

Atitude Empreendedora 
3ª e 5ª 
CASA II 

13:30          
as 

15:30 
 X X X       

Oficina: Auxiliar 

Administrativo 
3ª e 5ª 
CASA II 

13:30          
as 

15:30 
    X X X    



 
          ASSOCIAÇÃO DOM LUCIANO 

“... para que crianças e adolescentes tenham vida em plenitude!” 
 

16 
 

Oficina: Confeitaria e 

Panificação 
3ª e 5ª 
CASA II 

13:30          
as 

15:30 
       X X X 

Formatura término de 

oficina 
Trimestral 

13:30          
as 

15:30 
   X   X   X 

Oficina de Capoeira 3ª e 5ª 
14:00 as 

15:30 
X X X X X X X X X X 

Workshop drogadição semestrel 
14:00 as 

15:30 
X       X   

Oficina de drogadição 

01 vez 
semanal 

conforme 
agenda 

pedagógica 

 X X X X X X X X X X 

 
 
XI- MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
 

Notificamos que monitoramento ocorre diariamente pela gerente administrativa e 

coordenadora pedagógica de cada centro de atendimento CASA I e II. 

Será Monitorado: 

- participação / frequência na elaboração de assinatura na lista de presença; 

- envolvimento e interesse as oficinas desenvolvidas; 

- relatório mensal via pesquisa ao aluno sobre seu desenvolvimento sobre  o tema abordado; 

- Postura e desenvolvimento dentro de sala de aula ao desenvolver a oficina; 

- relatório de indicadores ao término da oficina pela equipe psicopedagogo junto a monitor 

sobre seu desenvolvimento; 

 
XII- RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS 
 

A Associação Dom Luciano tem como objetivo contribuir para: 

- Ampliação do acesso aos direitos da criança e adolescente; 

- aprimorar e capacitar os jovens individualmente para a sua futura inserção no mercado de 

trabalho; 
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- Incentivar ao egresso na continuidade da vida escolar; 

- Despertar qualificação profissional aos nossos jovens; 

- proporcionar aos  adolescentes a  criação de  seu projeto de vida; 

- proporcionar aos  adolescentes a  criação de  seu projeto de vida; 

- Promover a redução da reincidência do ato infracional aos adolescentes;  

- Proporcionar aos adolescentes oficina profissionalizante no período da medida.  

-Proporcionar a cultuar de Paz aos novos jovens; 

- Proporcionar conscientização sobre o valor da herança cultural; 

- Consciência sobre a não violência dentro da medida e sua responsabilidade; 

- Consciência sobre o impacto das drogas para si próprio, família e comunidade; 

 
XIII- CONTINUIDADE /SUSTENTABILIDADE 
 

A Associação Dom Luciano tem como objetivo contribuir para continuidade a divulgação em 

redes sociais da importância desse projeto na vida e mudança dos nossos jovens, divulgando  

para  ampliação ao incentivo  fiscal de imposto de renda,  e encaminhando daqueles que 

concluíram as oficinas oportunidades de continuidade nas habilidades que aprenderam com 

parceiros.  

Prática da entidade na elaboração de currículos  e encaminhamentos de currículos ao PAT - 

Posto de Atendimento ao Trabalhador, agências de emprego e empresas instaladas em nosso 
municipio. 

 

PEDIDO DE AVALIAÇÃO 

 

Declaro, para todos os fins de direito, a veracidade das informações acima prestadas, sob pena 

de responsabilização civil e criminal e demais penalidades impostas pelo Conselho. 

 

Conforme Artigo 8º da Deliberação 73/17 deste CMDCA, declaro também que para este projeto, 

não recebo valores de outras fontes, sejam Federais, Estaduais ou Municipais. Comprometendo-

me em comunicar imediatamente esse Conselho caso venha a ser contemplado com recursos 

citados acima. 
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Requeiro que o presente projeto seja analisado e aprovado, para a consecução dos recursos 

financeiros oriundos do FUNCAD. 

 

 

 

Sorocaba, 29 de Setembro de 2017. 

 
 
 
 

______________________________________________ 
 

Andreia Cristina Modesto  
RG: 25.430.943-4 – CPF: 156.696.788-00 

Presidente da Entidade  
 


